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Introdução

Significado

Birkat Cohanim é uma berachá tripla, constituída por três 
versículos que figuram no quarto livro da Torá, Bamidbar [cap. 6 
vers. 24, 25 e 26], cujo texto é o seguinte:

Ievarechechá Ad-nai veyishmerecha.
Iaer Ad-nai panav elecha vichuneca.
Yissá Ad-nai panav elecha veiassem lechá shalom.

Explicação

Ievarechechá Ad-nai - Que teus bens sejam abençoados 
[Rashi].

Veyishmerecha - E protegidos dos ladrões - que não levem 
teus bens. Um ser humano que presenteia seu próximo não tem 
condições de preservar o presente dado para que não seja rou-
bado, porém Hashem dá e protege [Rashi].

Iaer Ad-nai panav elecha - Que te mostre o Criador Sua 
face sorridente [Rashi].

Que descubra teus olhos com a luz de Sua Face para que 
possas olhar as maravilhas de Sua Torá e de Seus atos e conseguir 
as tuas necessidades com Sua bênção [Sforno].

Vichuneca - Dê para ti simpatia [Rashi].

Vemos o quanto é importante cair em graça aos olhos de 
D’us e dos homens.

Yissá Ad-nai panav elecha - Conterá Seu nervosismo de ti 
[Rashi].

Para o mundo vindouro, como consta: “Tsadikim ioshvim 
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venehenim miziv hashechiná” - Os justos estarão no mundo vin-
douro aproveitando do esplendor da Divindade [Sforno].

Veiassem lechá shalom - E te colocará a paz - o descanço 
do “shalom” para o mundo vindouro, que é a eternidade sem 
punição, merecido por cada indivíduo íntegro [Sforno].

A Importância de Birkat Cohanim

O Sêfer Hachinuch, na mitsvá de Birkat Cohanim, escreve 
que um dos fundamentos desta mitsvá é que o Todo Poderoso 
quis abençoar Seu povo através de Seus servidores (os cohanim) 
que estão sempre presentes na casa de D’us (Bêt Hamikdash).

Somente através do aperfeiçoamento de nossas atitudes é que 
recairá sobre nós a bênção. A mão do Todo Poderoso está aberta 
para todos os que pedirem, desde que estejam preparados e aptos 
para receberem o bem. Por ter-nos escolhido dentre os demais 
povos e querer que recebamos Seu bem, o Criador advertiu-nos 
e ordenou-nos aperfeiçoar nossos atos através das mitsvot para 
estarmos aptos e merecedores do bem.

A Necessidade de Irat Shamaim dos Cohanim

O temor a D’us (Irat Shamaim) dos cohanim deve ser 
cuidadosamente trabalhado.

Os cohanim foram santificados com uma santidade elevada 
e com mais mitsvot do que os demais iehudim, portanto, cabe 
a eles cuidarem de forma especial do cumprimento das mitsvot, 
conforme consta no versículo [Malachi 2,7]: “Ki siftê cohen ishmeru 
dáat vetorá ievakshu mipihu” - Os lábios do cohen cuidarão da 
fé e Torá virão pedir de sua boca.

Os cohanim devem ser ainda mais cuidadosos nas mitsvot a 
eles dadas exclusivamente e que ainda vigoram mesmo depois da 
destruição do Bêt Hamikdash, como a mitsvá de Birkat Cohanim. 
Com este preceito de abençoar o Povo de Israel eles cumprem 
três mitsvot “assê” (faça) e assim Hashem os abençoa igualmente, 
conforme consta [Bamidbar 6,27]: “vaani avarechem”- e Eu os 
abençoarei. Quão errados estão os cohanim que saem da sinagoga 
no momento de Birkat Cohanim e com isto perdem a mitsvá e a 
bênção de D’us!
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Introdução

Os cohanim devem em especial cuidar-se e não se impurificar 
com os mortos. Cuidar em não se casar com mulheres que lhe são 
proibidas ou conviver com mulheres de forma irregular, e devem 
ser rigorosos consigo mesmos no cumprimento das mistvot como 
o Shabat, cashrut, pureza do lar, rezarem três vezes por dia e as 
mitsvot em geral [Pele Yoêts - Êrech Cohen].
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Leis de Birkat Cohanim

Quando fazer Birkat Cohanim

01) O costume dos sefaradim é que os cohanim fazem Birkat 
Cohanim na tefilá de Shacharit diariamente, mesmo na diáspora1. 
Nos dias que há Tefilat Mussaf, os cohanim voltam a fazer Birkat 
Cohanim em Mussaf 2.02) Os ashkenazim, na diáspora, só fazem 
Birkat Cohanim na oração de Mussaf dos Iamim Tovim3 e do Iom 
Kipur4. Em relação a Simchat Torá5 há quem a faz em Mussaf 
(e neste caso devem cuidar em não ingerir bebidas alcoólicas6) e 
outros costumam fazer em Shacharit.

Os parágrafos 3 a 6 referem-se apenas aos sefaradim.

03) Nos dias de jejum, como Tsom Guedaliá (3 de Tishri), 
Assará Betevet, Taanit Ester e 17 de Tamuz, os cohanim fazem 
Birkat Cohanim na tefilá de Shacharit e na tefilá de Minchá, 
quando esta for realizada próxima do pôr-do-sol7.

04) No Iom Kipur os cohanim fazem Birkat Cohanim nas 
orações de Shacharit, Mussaf, e Neilá8 (que é a quinta oração do 
dia realizada próxima ao pôr-do-sol).

05) Nos casos de Taanit (jejuns), que Birkat Cohanim é re-
alizada em Minchá, próximo ao pôr-do-sol (vide par. 3), e no Iom 
Kipur, na oração de Neilá (par. 4), a bênção deverá ser feita  antes 
do pôr-do-sol9. Portanto, deve-se marcar o início destas orações 
com antecedência a fim de que haja tempo hábil para os cohanim 
recitarem a berachá antes do pôr-do-sol.

06) Em Tishá Beav faz-se Birkat Cohanim somente na oração 
de Minchá10 e não como nos outros jejuns (quando faz-se também 
em Shacharit).
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Procedimento

07) Os cohanim deverão fazer netilat iadaim sem berachá 
antes de Birkat Cohanim, mesmo que já fizeram-na ao acordarem11. 
Um levi deve despejar a água da netilá12.

08) Durante a chazará, quando o chazan chegar ao trecho de 
Retsê (ou antes), os cohanim deverão deslocar-se de seu lugar em 
direção ao Duchan (local da bênção, geralmente em frente ao Hechal) 
já de mãos lavadas para Birkat Cohanim13. Caso não tenham-se 
deslocado logo quando o chazan começou a dizer Retsê, poderão 
ainda fazê-lo antes que o chazan  chegue na palavra “modim”14 
para chegarem ao duchan antes do chazan concluir a berachá de 
Hatov Shimchá Ulchá Naê Lehodot15 e se posicionarem de frente 
ao Aron Hakôdesh para a berachá.

09) Se por acaso não se deslocaram do lugar no início de 
Retsê, ou pelo menos antes do chazan pronunciar a palavra 
modim, não poderão mais fazer Birkat Cohanim nesta oração16. 
Neste caso o cohen deve sair do recinto da sinagoga17 antes que 
o chazan chame “cohanim”.

10) Antes de posicionarem-se em frente ao Aron Hakôdesh 
deverão tirar os sapatos, tênis ou sandálias, com ou sem cadarço 
e nem mesmo deverão calçar chinelos18. Devem, porém, manter as 
meias, pois não deverão fazer Birkat Cohanim com os pés nus19.

Devem cuidar em não deixar os sapatos à vista em respeito 
à sinagoga20.

11) Se para tirar os sapatos necessitam usar as mãos, devem 
tirá-los antes da netilat iadaim21, pois toda vez que se toca nos 
sapatos é necessário lavar as mãos sem berachá22.

12) Quando o chazan estiver recitando a Chazará, ao chegar 
em Modim, todos devem levantar-se e curvar-se para recitar o 
trecho Modim Derabanan completo (consta nos sidurim ao lado 
ou abaixo do trecho de Modim na Amidá).

Quando os cohanim terminarem de recitar o Modim Der-
abanan, devem dizer: “Iehi ratson milefanecha Ad-nai El-henu, 
shetehê berachá zu shetsivitanu levarech et amechá Israel, be-
rachá shelemá velô ihiê báh michshol veavon meatá vead olam” 
[Sidur Tefilat Iesharim pag. 101, Sidur Tefilat Yaacov pag. 102] - Que seja 

Leis de Birkat Cohanim
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Tua vontade, óh Todo Poderoso nosso D’us, que esta berachá que 
nos ordenaste em abençoar Teu povo, o Povo de Israel, seja uma 
berachá íntegra, que não haja nela nenhum obstáculo e nenhum 
pecado de agora e para sempre.

Devem procurar concluí-la ao mesmo tempo que o chazan 
concluir Hatov Shimchá, para que o “amen” do público refira-se 
também para o Iehi Ratson deles23. Evidentemente, os cohanim 
também devem responder amen sobre a berachá de Hatov Shim-
chá do chazan24.

13) Os cohanim devem colocar-se de frente ao Hechal e de 
costas para o público e esperar até que o chazan termine a berachá 
de Hatov Shimchá Ulcha Naê Lehodot. Então o chazan deve dizer 
a palavra “cohanim” conclamando os cohanim para que comecem 
a recitar a berachá25.

14) Se for apenas um cohen que estiver fazendo Birkat Co-
hanim, o chazan não deve dizer cohanim e o cohen deve iniciar 
a bênção por si só26.

15) Depois de ouvirem a palavra cohanim, pronunciada 
pelo chazan, os cohanim recitam a seguinte berachá: “Baruch 
atá Ad-nai El-henu mêlech haolam asher kideshanu bikdushatô 
shel Aharon vetsivanu levarech et amô Israel beahavá” - Bendito 
sejas Tu, Eterno nosso D’us, Rei do Universo, que nos santificaste 
com a santidade de Aharon e nos ordenaste abençoar o Povo de 
Israel com amor. Ao se aproximarem do fim da berachá (antes da 
palavra beahavá)27 devem virar-se  para o público pela direita28 
ficando de frente para eles29.

Quando o público ouvir o nome de D’us na berachá deve 
responder “baruch hu uvaruch shemô” e assim que concluírem 
a berachá, o público deve responder “amen”.

16) Depois do término da berachá o chazan começa a ditar 
aos cohanim palavra por palavra desde ievarechechá até shalom30.

17) Os cohanim deverão proferir em voz alta e clara a bênção 
dos cohanim e os versículos ditados pelo chazan31. 

18) Ao ouvirem a última palavra de cada versículo (veyish-
merecha, vichuneca e shalom) pronunciada pelos cohanim, o 
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público deve responder amen32.

19) Quando os cohanim terminarem de recitar o nome de 
Hashem (as três vezes), o público deve responder baruch hu uvar-
uch shemô33. O chazan, entretanto, não deve responder baruch 
hu uvaruch shemô nem amen após a recitação dos cohanim34.

20) O chazan não poderá conclamar os cohanim dizendo 
cohanim enquanto o público não tiver terminado de responder 
amen pela berachá de Hatov Shimchá Ulchá Naê Lehodot. Por 
sua vez, os cohanim não podem dar início à berachá de Levarech 
et Amô Israel Beahavá enquanto o chazan não terminar de dizer 
cohanim. Igualmente, o chazan não poderá começar a ditar o texto 
aos cohanim enquanto o público não terminar de responder amen 
após a berachá de Levarech et Amô Israel Beahavá.

Sempre deverá haver uma pausa entre o que o chazan diz e 
o que os cohanim repetem e entre o amen e o baruch hu uvaruch 
shemô do público para o que o chazan for recitar, respeitando-se 
a fala de cada um35.

21) Deverão fazer Birkat Cohanim com as mãos erguidas na 
altura dos ombros e a mão direita deverá estar um pouco mais 
elevada que a esquerda. As mãos devem estar espalmadas com o 
dorso para cima e os dedos devem formar cinco espaços36. Con-
forme a Cabalá, as mãos devem estar erguidas acima dos ombros 
e a direita um pouco mais elevada que a esquerda37.

22) Assim que o chazan começar a recitar Sim Shalom (de-
pois de Birkat Cohanim), os cohanim devem voltar a virar pela 
direita de frente para o Hechal, ainda com os braços erguidos, 
até que fiquem de frente para o Hechal. Podem então abaixar as 
mãos e devem recitar o trecho: “Ribon Haolamim, assinu má she-
gazarta alenu. Assê atá má shehivtachtanu. Hashkifa mimeon 
kodshechá min hashamaim uvarech et amechá et Israel”38 - Óh 
Dono do Universo! fizemos conforme nos ordenaste. Faze Tu o 
que nos prometeste. Olha dos Céus e abençoa o Povo de Israel. 
Este trecho deve ser prolongado para coincidir com o chazan 
terminando a berachá de Hamevarech et Amô Israel Bashalom, 
a fim de que todos respondam amen pelas duas coisas ao mesmo 
tempo39. Evidentemente, os cohanim também devem responder 

Leis de Birkat Cohanim
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amen sobre a berachá de Hamevarech et Amô Israel Bashalom40. 

23) Os cohanim não podem deslocar-se para voltar aos seus 
acentos até que o público termine de responder amen sobre a 
berachá de Hamevarech et Amô Israel Bashalom41.

Posicionamento do Público

24) Quando os cohanim estiverem proferindo Birkat Co-
hanim, o público deverá estar atento, ficar de pé e virado de frente 
para os cohanim, mas não olhar para eles. Não se deve ficar de 
costas para os cohanim ou conversar no decorrer da bênção42.

25) As pessoas não devem posicionar-se atrás dos cohanim, 
mesmo que lateralmente, pois  neste local não estarão incluídas 
na bênção. Porém, os que estiverem na mesma linha (180°) ou 
para fente, em qualquer lugar, ficam incluídos43.

Casos especiais

26) No caso de um cohen que chegar na sinagoga atrasado e 
ainda não tiver rezado, se o público já estiver avançado na tefilá, 
poderá assim mesmo fazer Birkat Cohanim44.

27) Todo cohen que proferir Birkat Cohanim estará cum-
prindo uma mitsvat assê da Torá (um dos 248 preceitos “faça”) 
como consta em Bamidbar [6,23]: “Kô tevarechu et Benê Israel”45 
- Assim abençoareis aos filhos de Israel.

28) Se um cohen já proferiu uma vez Birkat Cohanim no 
dia, mesmo que o chamem outra vez não estará transgredindo 
a mitsvá caso não vá46. Mas se quiser fazê-la outra vez, nada o 
impede, e estará cumprindo novamente a mitsvá47.

29) Caso o cohen estiver na sinagoga quando o chazan 
chamar cohanim ou mesmo se lhe disseram algo como “vá lavar 
as mãos”, e este, não tendo outros impedimentos (no caso de 
qualquer impedimento deverá sair da sinagoga nesta hora), não 
subir para efetuar a berachá dos cohanim, estará transgredindo 
uma mitsvá da Torá48.

30) Se por motivo de força maior, como fraqueza, o cohen 
não puder fazer Birkat Cohanim, deverá estar fora do recinto da 
sinagoga antes do chazan chegar em Retsê para que ninguém o 
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aponte como inapto para fazer Birkat Cohanim (como filho de uma 
divorciada, etc.). Ao sair deverá permanecer fora até o término 
da bênção dos cohanim49.

Quando o Chazan For um Cohen

31) Quando houverem outros cohanim na sinagoga e o chazan 
também for cohen, a priori, não deverá fazer Birkat Cohanim. O 
público não deverá dizer a ele que faça a berachá ou lave as mãos 
e se disserem deverá fazer Birkat Cohanim50.

32) Quando o chazan for um cohen, um membro israel deve 
ditar para os cohanim51.

33) Se ele for o único cohen presente, para que a congre-
gação não fique sem Birkat Cohanim, deverá proceder da seguinte 
maneira:

- Quando chegar em Retsê deverá deslocar-se um pouco do 
seu lugar (para o lado se for fazer lá mesmo Birkat Cohanim ou 
em direção ao Duchan se for até lá para fazer Birkat Cohanim) e 
seguir no texto até hatov shimchá ulchá naê lehodot52.

- Se todo o público estiver posicionado atrás dele, deve fazer 
Birkat Cohanim daquele lugar mesmo.

- Se há muitas pessoas na sinagoga e ficarão atrás dele 
quando virar-se para o público, deve subir ao Duchan e de lá 
fazer Birkat Cohanim53. 

- Já que é o único cohen, deve começar sozinho a berachá 
sem ser conclamado com a palavra cohen.

- Um membro israel deve ditar para ele51.

- Depois de recitar tudo deve voltar ao seu lugar de chazan 
e concluir a chazará (sim shalom...)54.

Cohen Menor de Idade

34) O cohen com idade inferior ao bar mitsvá pode fazer Birkat 
Cohanim para aprender a mitsvá, desde que saiba o procedimento 
correto, o que acontece a partir dos 9 anos aproximadamente. 
Para tanto, é necessário que na sinagoga haja outro cohen que já 
tenha bar mitsvá fazendo Birkat Cohanim55.  

Leis de Birkat Cohanim
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35) Quando completar os 13 anos pode fazer Birkat Cohanim 
mesmo sozinho, apesar de ainda não estar casado56.

Cohen Casado em Proibição

36) O cohen que estiver casado com uma mulher com as 
quais é proibido ao cohen casar-se: 

- guerushá - divorciada (mesmo com guet),  

- chalutsá - uma viúva que fez chalitsá para não precisar 
fazer ibun (casar com o cunhado quando o marido faleceu sem 
deixar filhos),

- chalalá (filha de um cohen casado com uma mulher divor-
ciada ou chalutsá) , 

- não judia57,

- ou outras mulheres proibidas pela Torá ao cohen,

não poderá fazer Birkat Cohanim. Esta proibição mantém-se até 
que se separe dela e faça uma promessa pública que não mais se 
casará com mulheres que lhe são proibidas58.

37) O filho de um casamento de um cohen com uma das 
mulheres que lhe são proibidas, como guerushá, chalalá, zoná, 
chalutsá - denomina-se “chalal” e não tem nenhum relacionamen-
to com a kehuná (sacerdócio), portanto não pode fazer Birkat 
Cohanim59.

38) O cohen que se impurificou propositadamente com um 
morto que não é um dos sete parentes descritos na Torá60 (vide 
Leis de Tumá par. 06) deverá comparecer perante um tribunal 
rabínico e receber sobre si que não mais se impurificará61. Não 
poderá fazer Birkat Cohanim enquanto não fizer isto.

Cohen em Luto

39) Durante os sete dias de luto o cohen não deve fazer 
Birkat Cohanim e antes do chazan chegar a Retsê deverá sair do 
recinto62. O cohen ashkenazi deverá, após os sete dias de luto, 
perguntar a seu Rabino como é o costume do lugar que freqüenta 
em relação a um cohen enlutado após os sete dias63.

Ausência de Cohen
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40) Nas orações que se faz Birkat Cohanim e não houver um 
cohen presente na sinagoga, o chazan dirá o texto: El-henu vel-hê 
avotenu barechenu baberachá... como consta nos sidurim64. Quan-
do o chazan pronunciar as palavras que terminam os versículos 
(veyishmerecha, vichuneca e shalom) o público deve responder 
“ken iehi ratson”65.

Minian Desfeito

41) Se quando o chazan iniciou a chazará havia minian na 
sinagoga e posteriormente, no decorrer da mesma, algumas pessoas 
saíram e restaram no mínimo seis presentes, o chazan poderá 
seguir a chazará, porém neste caso não se fará Birkat Cohanim66 
que será substituída pela bênção de El-henu Vel-hê Avotenu67.

Sonhos

42) Quem sonhou algo que possa ser ruim, quando os co-
hanim estiverem proferindo as palavras Ievarechechá, etc. deve 
dizer o texto: Ribonô Shel Olam ani shelchá vechalomotai shelchá... 
conforme consta nos sidurim [Tefilat Yaacov pag. 103, Benê Tsion pag. 
72, Shaarê Tsion pag. 73, Chazon Ovadia pag. 120] e deve procurar 
concluir junto com os cohanim, de maneira que quando todos 
responderem amen (inclusive ele) após Birkat Cohanim, coincida 
com o término do seu pedido68.

Leis de Birkat Cohanim
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Leis de Tumat Cohanim
01) O cohen está ordenado a não se impuruficar com um 

morto1, por isso não deve entrar em um prédio onde haja um 
falecido, mesmo que ele more ou vá alguns andares acima ou 
abaixo do andar onde se encontra o corpo2.

02) Quando chegar ao conhecimento do cohen que há um 
falecido no prédio onde ele se encontra, deverá fechar as portas 
e janelas de seu apartamento, não saindo do prédio até que seja 
retirado o falecido3.

03) No cemitério, o cohen só poderá circular nas ruas onde 
transitam os carros, não podendo circular nas calçadas do ce-
mitério e entre os túmulos4. Assim também, deverá ter um cuidado 
especial em não circular  ou entrar na área onde é feita a Tahará 
(lavagem do corpo antes do enterro).

O descrito acima refere-se ao Cemitério Israelita do Butantã 
em São Paulo (por haver ruas largas entre os túmulos), podendo 
haver diferença em outros cemitérios onde não há ruas entre 
uma ala e outra.

04) Quando um cohen estiver acompanhando uma levaiá 
(enterro) deverá sempre permanecer a mais de dois metros5 dis-
tante do corpo e jamais debaixo de um mesmo teto ou de uma 
mesma árvore onde se encontra o falecido.

05) Sobre uma mulher cohenet (filha de pai cohen), não 
recaem estas proibições (parágrafos 01 a 04)6.

06) O cohen deve guardar as leis de avelut (luto) para os 
seguintes parentes: Pai, mãe, irmão, irmã, filho, filha e esposa. 
Porém só poderá se impurificar (vide par. 01) para os seguintes 
parentes: pai, mãe, irmão por parte do pai, irmã por parte do pai 



- 17 -

quando solteira, filho, filha e esposa.

Portanto, para o irmão materno, irmã materna e para a 
irmã paterna casada, desquitada ou viúva, apesar de não poder 
se impurificar por eles, deverá guardar as leis de luto7.

07) Como vimos (Leis de Birkat Cohanim - par. 36), o cohen 
está proibido de casar-se com uma guerushá (divorciada) ou uma 
chalála (filha  proveniente de um casamento de cohen com uma 
das mulheres que lhe são probidas). Caso tenha infringido a lei 
religiosa e casado com alguma das citadas, quando esta esposa 
falecer não poderá impurificar-se por ela8.

08) Costuma-se enterrar os parentes dos cohanim nas 
primeiras fileiras do cemitério para evitar a impurificação dos 
cohanim que lá os visitam9.

09) Os cohanim não podem entrar num velório, uma vez 
que não podem ficar debaixo do mesmo teto que um falecido. 
Devem observar também em não ficar debaixo do alambrado 
que sobressai da edificação (como no velório do Hospital Albert 
Einstein em São Paulo).

10) O cohen deve tomar cuidado em não visitar um hospital 
mesmo que não vá num andar onde há um falecido (vide par. 01). 
Principalmente num hospital onde a maioria dos pacientes são 
judeus. De qualquer maneira, nesta ocasião, convém consultar 
um Rabino10.

11) O cohen não deve visitar nem mesmo sepulturas de tsa-
dikim, como Rabi Shimon em Miron, Kêver Rachel, Rambam (em 
Tveria) e os tsadikim sepultados em Tsfat (como o Bêt Yosseph, 
Haari ZS"L, Rabi Moshé Cordoviro, Rabi Aharon Halevi e outros)11.

      

Hashem ievarech et amô bashalom

      

Leis de Tumat Cohanim
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